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APRESENTAÇÃO 
 

“A pandemia de COVID-19 tem ressaltado de maneira comovente o 

papel essencial que enfermeiras, enfermeiros e outros profissionais de 

saúde desempenham para proteger a saúde das pessoas e salvar vidas. 

Um novo relatório da OMS, intitulado “ The State of the World's 

Nursing 2020”, pede mais investimentos em educação, condições de 

trabalho e liderança para profissionais de enfermagem, fortalecendo 

suas contribuições aos sistemas de saúde1. Nesse contexto, muitas 

atividades ainda estão sendo previstas, mas com a certeza de que a 

contribuição social e o aprendizado adquirido no transcurso dessa 

pandemia serão permanentes e imprimirão um novo modo de ser e fazer 

enfermagem” (SCHIRMER, BALSANELLI, 2020). 

 

Nessa direção, reafirma-se a responsabilidade social que a enfermagem assume junto a equipe 

multidisciplinar frente aos novos desafios que se avizinham. É com esse propósito que o Curso de 

Enfermagem da URI realizou a II Semana Acadêmica Integrada dos Cursos de Enfermagem da 

URI e XIX Mostra de Trabalhos Científicos, com a seguinte temática: “Enfermagem em saúde 

mental: interconexão entre os saberes e as práticas. ” 

A Saúde Mental em tempos de pandemia tem sido centro de discussões tanto por organismos 

nacionais quanto internacionais, centradas nos agravos atuais e os danos futuros, os quais de alguma 

forma ou de outra acometerão parte da população mundial. Por conseguinte, esforços imediatos 

devem ser empregados, em todos os níveis de atenção à saúde, a fim de mitigar os efeitos da pandemia 

à saúde mental da população. Por fim, deve-se investir mais na assistência à saúde e, sobretudo, na 

ciência em geral, para que esse período seja abreviado e que os profissionais de saúde estejam 

capacitados para os novos desafios do cuidado (FARO et al, 2020). 

Nesse sentido, a II Semana Acadêmica Integrada dos Cursos de Enfermagem da URI e 

XIX Mostra de Trabalhos Científicos contribuiu com reflexões sobre o papel que a enfermagem 

deverá assumir para o enfrentamento dos desafios no período pós-pandemia.  

Prof. Dr. Francisco Carlos Pinto Rodrigues 

Profa. Dra. Rosane Teresinha Fontana 

  

                                                 
1 Organização Mundial da Saúde (OMS). Em meio à pandemia de COVID-19, novo relatório da OMS pede investimento urgente em 

profissionais de enfermagem [Internet]. Brasília (DF): OMS; 2020.  
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PROGRAMAÇÃO OFICIAL DO EVENTO: 

 

 

Terça 10/08 – Transmissão: YouTube URI/SA (tarde e noite) 

Mediador: URI SA + alunos 

14h Oficinas de 40 min 

14h Plantas Medicinais – (Mariana Piana e Andressa Rodrigues Pagno – Professoras URI SA) 

15h Shantala e Toque de Borboleta – João Luis Almeida da Silva - Professor Adjunto da Universidade 

Estadual de Santa Cruz (UESC). 

19h Abertura (Atividade de recreação e integração - 10 min) Rodrigo Madalóz 

Atividade da Semana Acadêmica: Atividade sugerida para a semana acadêmica com Mandalas. 

Orientações realizadas pelos estudantes organizadores.  

19:30H Palestra de Abertura URI Santo Ângelo 

Tema: Saúde Mental, COVID e contribuições das PICS aos trabalhadores. 

Palestrante: Daniela Dallegrave – Docente da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 

área de Enfermagem em Saúde Coletiva. Constitui a gestão da ABENAH - Associação de enfermeiros 

acupunturistas e enfermeiros de práticas integrativas 2018/2021. Coordenadora do projeto de 

extensão Rede Colaborativa que auxilia trabalhadores em saúde (na saúde mental), de todo Brasil. 

 

Quarta 11/08 - Transmissão: YouTube URI/SA (tarde) 

Mediador: URI SA + alunos 

14h – Roda de Conversa:  Práticas inovadoras para a promoção da Saúde Mental.  

Santo Ângelo: Equoterapia. Kamila Perim. 

Erechim: Reiki.  Prof Rafael Antônio Narzetti. 

Frederico Westphalen: Yoga. Caroline Rosseto – Enfermeira. 

19h Palestra URI Santiago/ Frederico – Transmissão: YouTube URI/Erechim (noite) 

Mediador: Marinês + Carla da Silveira Dornelles 

Tema: Gestão do cuidado em saúde mental dos trabalhadores em uma instituição hospitalar.  

Palestrante: Melina Nogueira de Castro, Luíza Bohnen Souza, Mônica Tabajara (profissionais 

HCPA) 

 

Quinta 12/08 - Transmissão: YouTube URI/Erechim 

14h Oficinas de 40 min - Mediador: Ângela + alunos 

14h Aromaterapia (Mariana Piana e Andressa Rodrigues Pagno – Professoras URI SA) 

15h Dança e Promoção de Saúde. (Giovana Alessi Tosso - Psicóloga) 

16h Cuidados Paliativos e Tanatologia (Ângela Brustolin e Luana Ferrão) 

19h Palestra URI Erechim - Mediador: Ângela + alunos 

Tema 1: A importância da espiritualidade para a saúde mental. 

Palestrante: Professora Doutora Leoni Terezinha Zenovicz 

Tema 2: Motivação e Saúde Mental. 

Palestrante: Professor Felipe Rech 

 

Sexta 13/08 - Apresentação de Trabalhos científicos (tarde e noite) – XIX Mostra de Trabalhos 

Científicos 
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Enfermagem no cuidado à mulher 

 

ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM E A PREVENÇÃO DO CÂNCER DE COLO 

UTERINO: UMA ABORDAGEM NA ATENÇÃO BÁSICA 

Airton José Melchiors 

Bruna Borges de oliveira 

Carolini Aguiar Sartori  

Lilian Zielke Hesler 

 

Universidade Regional e Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

airtonjmelchiors@aluno.santoangelo.uri.br 

brunaborgesoliveira@aluno.santoangelo.uri.br 

caroliniasartori@aluno.santoangelo.uri.br 

lilianhesler@san.uri.br 

 

Introdução: Estima-se que em 2020 o número de novos casos de câncer de colo de útero (CCU) foi 

de 16.590. E o número de mortes de 6.596. A detecção precoce auxilia a encontrar o tumor numa fase 

inicial e, assim, possibilita maior chance de tratamento. (INCA, 2020). O profissional enfermeiro 

assume protagonismo frente à prevenção do CCU. Entre suas atribuições, destacam-se a elaboração 

de atividades educativas como esclarecimento de dúvidas, conhecimento dos fatores de risco, 

realização de consultas e avaliações ginecológicas, bem como coleta do exame citopatológico 

popularmente conhecido como exame de Papanicolau, influenciando positivamente a qualidade do 

serviço, atendendo a demanda e intervindo para o correto encaminhamento da mulher (BRASIL, 

2002). A educação em saúde por parte do enfermeiro procura levar conhecimento sobre prevenção 

do CCU, sobre o exame Papanicolau e por meio desse conhecimento, o elo entre a paciente e o 

enfermeiro é estabelecido e, consequentemente, o cuidado com a saúde é eficiente (SILVA, et al., 

2017). O desenvolvimento desta atividade educativa se justifica por colaborar com informações que 

contribuam para a promoção da saúde dessas mulheres, instruindo as mesmas sobre a importância de 

procurar pelo serviço de saúde, dando ênfase para prevenção do CCU através da educação em saúde. 

Objetivo: relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem vivenciada durante a realização de 

uma atividade educativa sobre a prevenção do câncer de colo de útero e sobre a importância do exame 

Papanicolau. Método: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa, do tipo relato de 

experiência. A ação foi realizada por três acadêmicos de enfermagem do 9º semestre da graduação e 

sua orientadora doutora enfermeira professora, a fala educativa foi direcionada para mulheres que 

aguardavam o atendimento na sala de espera de uma estratégia de saúde da família (ESF), onde foi 

utilizado um banner informativo que serviu de base para o diálogo. A atividade ocorreu em março de 

mailto:airtonjmelchiors@aluno.santoangelo.uri.br
mailto:brunaborgesoliveira@aluno.santoangelo.uri.br
mailto:caroliniasartori@aluno.santoangelo.uri.br
mailto:lilianhesler@san.uri.br
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2021, e fez parte do estágio da disciplina de Enfermagem no cuidado a Saúde da mulher do curso de 

enfermagem de uma Universidade do interior do Rio Grande do Sul. Resultados e discussões: Frente 

ao tema proposto, foi construído um banner que ficou na ESF com informações sobre os tipos de 

prevenção do CCU entre elas a vacinação do Papiloma Vírus Humano (HPV), o uso de preservativos 

e o exame citopatológico. Como a vacina não protege contra todos os subtipos oncogênicos do HPV, 

a mulher precisa seguir corretamente com a realização do exame citopatológico, isso quando atingir 

a idade recomendada de 25 a 64 anos e que já tiveram relação sexual (BRASIL, 2016; INSTITUTO 

VENCER O CANCER, 2017). O dia da atividade se sucedeu de forma organizada, aguardamos a sala 

de espera estar com mais mulheres para podermos realizar a fala. Após colocou-se o banner em um 

lugar que poderia ser mais visualizado pelas mesmas, iniciamos conversando e explicando sobre o 

março lilás, sobre o exame preventivo do câncer do colo do útero e por fim ressaltamos que na 

estratégia de saúde da família (ESF) em que estávamos realizava este exame e que podia ser marcado 

na hora. Concluímos a nossa fala falando sobre o dia da mulher e entregando saches que foram 

confeccionados pelos acadêmicos com bolinhas de sagu envoltas em corante lilás e óleo essencial de 

lavanda e depois agrupados em tecido obtendo um formato de “trouxa”. Durante a explanação da 

temática, obtivemos poucas considerações e participações das pacientes, porém houve interesse na 

marcação do exame preventivo. Isso nos mostra que a educação em saúde se faz necessária para 

chamar a atenção para este tema que é tão necessário e ocasionalmente faze-las marcar seu exame. 

Isto se torna mais claro por que trabalhar em grupos proporciona um espaço de expressividade, 

conhecimento e interesse. Permite que haja trocas de vivencias entre as pacientes, esclarecimento de 

dúvidas, medos, receios e, principalmente, se sintam motivadas a realizar o exame preventivo (LIMA, 

2019). Com o sache aromatizado explicou-se que a lavanda tem propriedades benéficas ao organismo 

promovendo a calma, relaxamento, bem-estar, reduzindo o estresse, a ansiedade e melhorando o sono. 

É possível ainda confirmar que o óleo essencial possui atividade ansiolítica, analgésica, anti-

inflamatória, antidepressiva (ALVES, 2018). Conclusões: O enfermeiro deve atuar de forma 

educativa, buscando estratégias para conscientizar sobre a importância da prevenção do Câncer de 

colo uterino. Promovendo um acolhimento de qualidade, para que essas mulheres se sintam seguras 

e bem acolhidas ao buscar o serviço de saúde e, com isso realizando os exames rotineiramente. 

Percebe-se que o objetivo relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem durante a realização 

de uma atividade educativa sobre a prevenção do câncer de colo de útero e sobre a importância do 

exame Papanicolau foram alcançados.  
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Enfermagem no cuidado à mulher 

ORIENTAÇÕES DE ENFERMAGEM NA CONSULTA DE PUERPÉRIO: UM RELATO 

DE EXPERIÊNCIA 

Tainá Monique Schneider 

Carla Penteado Ortiz 

Lilian Zielke Hesler 

 

Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, Campus de Santo Ângelo 

tainamschneider@aluno.santoangelo.uri.br 

carlaportiz@aluno.santoangelo.uri.br 

 

Introdução: A humanização e a atenção de qualidade prestados desde o pré natal até o puerpério, 

são fundamentais para a saúde materna e neonatal, ampliando o olhar sobre a totalidade da pessoa, 

levando em consideração os direitos humanos, e respeitando seus aspectos sociais, financeiros, 

culturais e físicos no qual ele se encontra, e consequentemente consegue-se estabelecer um melhor 

relacionamento entre a equipe e o usuário (BRASIL, 2006). A assistência puerperal é um momento 

muito importante para a vida da mulher e da família, e o enfermeiro tem um papel fundamental em 

assegurar subsídios educativos, bem como garantir um suporte frente às dificuldades encontradas 

durante essa fase e a criação de vínculo com essa mulher, permitindo e assegurando uma melhor 

aderência ao sistema de saúde (GARCIA; LEITE; NOGUEIRA, 2013). Portanto, a garantia de 

práticas baseadas em evidências, bem como o compartilhamento de experiências e informações 

fornecem um melhor cuidado, e consequentemente resultados positivos para a mãe e o neonato 

(BRASIL, 2020). Levando em consideração esses fatos, o estudo tem como justificativa a importância 

da clareza das informações e orientações repassadas pelo profissional enfermeiro e a partir disso, 

oferecer benefícios e melhor qualidade de vida à puérpera. A pesquisa seguiu do principal 

questionamento: quais as principais informações repassadas pela enfermagem na consulta puerperal? 

Objetivo: Relatar a vivência de acadêmicas de enfermagem acerca das orientações fornecidas as 

mulheres durante a consulta puerperal na Atenção Primária a Saúde. Metodologia: Pesquisa 

descritiva, com abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência. Descritiva pois tem como 

principal intenção o estudo de determinadas situações, ideias e posições de um determinado grupo 

social, utilizando-se de métodos interrogatórios e análises previamente estruturadas (GIL, 2002). 

Qualitativa em razão de estudar determinados costumes, entendimentos e opiniões, com segmentos 

estipulados e enfatizados (MINAYO, 2014). Relato de experiência pelo fato de buscar a importância 

da melhoria das relações humanas e sociais, alcançando a vivência e a experiência de maneira objetiva 

(MINAYO, 2009). A experiência foi vivenciada em uma Unidade Básica de Saúde do noroeste do 

estado do Rio Grande do Sul, por acadêmicos de uma universidade localizada no mesmo município. 

mailto:tainamschneider@aluno.santoangelo.uri.br
mailto:carlaportiz@aluno.santoangelo.uri.br
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O grupo era composto por três discentes do nono semestre do curso de enfermagem, sendo 

supervisionadas por uma docente orientadora da disciplina curricular de Enfermagem no Cuidado à 

Saúde da Mulher. Visualizando a importância de enfatizar as orientações fornecidas as mulheres 

durante a consulta de puerpério, as acadêmicas elaboraram um folder educativo para ser entregue as 

mulheres após a consulta com o intuito de explanar os cuidados no período puerperal de maneira clara 

e lúdica. Resultados e discussões: Durante as consultas de puerpério, foram destacados pontos 

relevantes, como a importância da amamentação exclusiva até os seis meses de vida do recém-

nascido. A amamentação deve ser exclusiva até os seis meses de idade, e após isso, até os dois anos, 

o aleitamento deve ser mantido, junto com a introdução alimentar, beneficiando o crescimento, 

desenvolvimento e sobrevida da criança (BRASIL, 2020). Estudos trazem que a amamentação traz 

também, diversos benefícios à mãe, como por exemplo, a redução nos índices de câncer de mama e 

ovário, bem como, aumenta o vínculo entre a matriz, bebê e a família. LOPES, et. al. (2018), expõe 

que a introdução inadequada de alimentos à dieta do lactente pode resultar em consequências danosas 

para a saúde, principalmente quando a oferta é realizada antes do completo desenvolvimento 

fisiológico. A alimentação saudável também foi um dos pontos bastante evidenciados, pois muitas 

das puérperas levam em consideração crenças, culturas e falas populares, que, por vezes, prejudicam 

sua saúde e consequentemente o leite materno. Foram evidenciadas também dietas rígidas e sem 

evidências, com o objetivo de voltar ao peso normal após a gestação, deixando de alimentar-se 

corretamente. BAIÃO e DESLANDÊS (2006), concluíram que os diversos pontos de vista devem ser 

respeitados e são considerados necessários, ou seja, os aspectos científicos e culturais devem ser 

analisados e equilibrados, para que o diálogo se torne menos autoritário, e que a usuária adquira mais 

confiança para com o profissional, dessa forma não impondo um modelo alimentar ou distinguindo o 

usuário e seu contexto sociocultural.  Outro ponto salientado foi o banho e os cuidados com o recém-

nascido e com o coto umbilical. Em relação ao coto, as informações repassadas à puérpera, são apenas 

o reforço das orientações dadas no local onde a mulher teve seu bebê, pois cada instituição tem seu 

próprio protocolo. De acordo com a Caderneta da Criança, distribuída pelo Ministério da Saúde, o 

coto deve ser higienizado com álcool 70%, e mantido limpo e seco, sem usar objetos ou outras 

substâncias (BRASIL, 2019). O uso de métodos contraceptivos também é algo relevante pela questão 

do planejamento familiar. Muitas puérperas remetem a confiança de que, enquanto estão 

amamentando, não há chances de engravidar, ou podem fazer o uso do mesmo anticoncepcional usado 

antes da gestação. Nos resultados obtidos pelo estudo de SILVA; SILVA; GALDINO (2018), foi 

detectado que a maioria das mulheres sabia que havia riscos em engravidar durante o período 

puerperal, porém, não sabiam quais problemas ao certo isso causaria, e que, infelizmente, podem ser 

graves ou até levar à morte fetal ou materna. Ressaltou-se também a importância de os profissionais 

de saúde transmitirem as informações corretas quanto aos métodos contraceptivos antes, durante e 
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após a gestação, não apenas para evitar uma gravidez indesejada, mas também a prevenção a 

exposição de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) e Síndrome da Imunodeficiência 

Adquirida (AIDS). Na seguinte oportunidade realizamos uma ação instrutiva, com a entrega de um 

folder educativo com o intuito de auxiliar as puérperas com algumas orientações e cuidados com o 

seu recém-nascido, e a saúde do seu próprio corpo, e entre eles foram os cuidados com os lóquios, 

bem como com os pontos da episiotomia, ou cesariana, orientações sobre os curativos, questões 

emocionais que podem atingir a mãe durante o puerpério, amamentação e cuidados com as mamas, 

consultas com o bebê e orientações importantes acerca do coto umbilical, vacinas, teste do pezinho, 

e consultas de rotina. A elaboração do folder abrangeu uma metodologia de fácil entendimento e de 

fontes confiáveis e atualizadas, para oferecer maior confiança às usuárias. No estudo de SILVA, et. 

al. (2020), foi concluído que há necessidade de se passar orientações em relação aos cuidados, 

auxiliando a desmistificar dúvidas, tabus, e mitos culturais, com o objetivo de melhor preparar as 

puérperas em relação aos cuidados adequados. Conclusões: Observou-se que as mulheres possuem 

muitas dúvidas relacionadas a esse período, corroborando com as demais publicações científicas 

difundidas na íntegra. Considerando a grande quantidade de informações repassadas às puérperas 

durante as consultas, consideramos que a apresentação de um folder educativo ou outros métodos 

lúdicos, sejam ideais para que possam usufruir de informações científicas e de fácil acesso e 

entendimento, julgando-se de grande contribuição à qualidade na assistência de enfermagem.  
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Introdução: A participação do homem passa despercebida quando se trata do período gestacional, é 

costumeiro que nas consultas de assistência à gestante o companheiro não esteja presente, 

pressupondo que este espaço não lhe pertença (AMARO, 2018). A inserção dos pais nos serviços de 

saúde é um desafio, podendo associar a sua participação no pré-natal com questões emocionais da 

gestante, em que elas se sentem mais tranquilas e seguras (SILVA et al., 2020). No cenário atual, 

pode-se perceber que está crescendo gradativamente o reconhecimento do pai em relação ao período 

gestacional, identificando o desejo do homem em envolver-se nesse processo e se preparar para o 

nascimento do filho, contudo, este ainda se depara com obstáculos culturais que o impedem de exercer 

seu direito (MENDES; SANTOS, 2019). Desde 2016 começou a se falar sobre a importância do 

envolvimento do pai no pré-natal, com a finalidade de fortalecer o vínculo afetivo com o bebê e apoio 

emocional à gestante (HERMANN et al., 2016). No Brasil, e no mundo, tem-se apoiado o 

envolvimento dos homens na decisão de ser pai, no envolvimento na gestação, parto, e no cuidado e 

educação dos filhos, sendo a Atenção Primária a Saúde umas das principais “portas de entrada” dos 

homens no serviço para o Pré-Natal do Parceiro (HERMANN et al., 2016). Diante deste contexto, o 

interesse pela temática surgiu, a partir de uma experiência vivenciada pelos acadêmicos de 

enfermagem no acompanhamento do parceiro no pré-natal da gestante na atenção primária a saúde. 

Este estudo se justifica porque tem significância para o fomento da pesquisa relacionado à paternidade 

e sua participação ativa durante o processo de pré-natal. Objetivo: Este estudo tem como objetivo 

relatar a experiência vivenciada por acadêmicos de enfermagem acerca da participação paterna 

durante o período gestacional e pré-natal. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo com 

abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência. O estudo descritivo caracteriza-se por fatos 

observados, registrados, analisados, classificados e interpretados, sem interferência do pesquisador. 

De abordagem qualitativa pois os dados obtidos são analisados indutivamente, não podendo ser 

quantificados (GIL, 2002). Do tipo relato de experiência pois mostra a importância da pesquisa, 
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levando em consideração as crenças populares e a ciência (MINAYO, 2009). A experiência foi 

vivenciada por quatro acadêmicos do curso de graduação em enfermagem, no mês de maio de 2021, 

em uma Estratégia de Saúde da Família, localizada na Região Noroeste do Estado do Rio Grande do 

Sul e fez parte do estágio curricular da disciplina de Enfermagem no Cuidado à Saúde da Mulher 

coordenado por uma docente, de uma universidade comunitária do interior do Estado do Rio Grande 

do Sul. Resultados e discussão: Durante os dias dos estágios curriculares foi vivenciado pelos 

acadêmicos de enfermagem diversas consultas de pré-natal, onde a maioria delas, o pai não estava 

presente. Sabe-se que uma quantidade significativa de homens acaba não participando efetivamente 

da gestação de suas companheiras e do envolvimento de seus filhos (as), principalmente quando não 

estão em um relacionamento afetuoso com a mãe (HERMANN et al., 2016). Na maioria das vezes, 

as gestantes realizam as consultas de pré-natal sozinhas ou acompanhadas da mãe. Uma hipótese para 

o não-acompanhamento do pai nas consultas de pré-natal, talvez seja devido a não conseguir uma 

dispensa do trabalho para a acompanhar. No entanto, a Lei nº 5452 de 1943 contida no artigo 473, 

inciso X da CLT, inclui que o empregado poderá deixar de comparecer ao trabalho, sem prejuízo de 

seu salário, em até dois dias úteis (BRASIL, 1943). Desta forma a figura paterna tem previsão legal, 

benefício assegurado à criança para seu melhor progresso, garantindo-lhe o convívio familiar e de 

incentivo ao pai para a participação em sua vida. Outra situação vivenciada é que as consultas em que 

o pai era presente eram realizados os testes rápidos de rastreio de HIV e Sífilis, não sendo aplicado o 

pré-natal do parceiro conforme disponibilizado desde o ano de 2016 pelo Ministério da Saúde. 

Acredita-se que isso aconteça por desconhecimento dos profissionais e por falha na divulgação do 

programa governamental, sendo necessário um treinamento dos profissionais das ESF (Estratégia 

Saúde da Família) para estimular a participação do parceiro no pré-natal. O parceiro precisa ser bem 

acolhido no serviço de saúde e incentivado, para que possa desde já participar do cuidado com o bebê 

e sua companheira, fortalecendo o vínculo e também favorecendo no preparo para a paternidade 

(REIS; BORGES; COSTA, 2021). Cabe aos profissionais de saúde, reforçar que a gravidez também 

é um assunto de homem e que a participação do parceiro nesse período é essencial para o seu bem-

estar biopsicossocial, assim como da mãe e do bebê (HERMANN et al., 2016). Com a participação 

paterna nas consultas, pode-se aproveitar para acolhê-lo na unidade de saúde, para que também receba 

cuidados, e não fique somente como um expectador. Isso pode servir como oportunidade e porta de 

entrada para a unidade de saúde, onde pode-se realizar ações de promoção à saúde e prevenção de 

agravos, e formação de um vínculo de confiança para com os profissionais (REIS; BORGES; 

COSTA, 2021). Considerações Finais: Pode-se observar que a presença paterna no pré-natal 

raramente ocorre, tendo em vista que a gravidez é considerada um acontecimento feminino todo 

voltado ao binômio mãe/bebê. Neste sentido, a participação masculina no pré-natal deve ser 

estimulada, pois é importante a sua integração e participação neste processo. A participação paterna 
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no acompanhamento pré-natal é importante para a mulher, pois ela se sente mais segura para enfrentar 

todas as mudanças físicas, comportamentais e fisiológicas, que irão ocorrer. Além disso, participação 

do companheiro também faz com que ambos estejam bem preparados para os cuidados com o futuro 

recém-nascido. Destaca-se a relevância de mais estudos acadêmicos sobre a temática a fim de 

compreender o que acontece com o pai/parceiro durante a gestação e suas concepções sobre essa 

vivência. 
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Introdução: A sala de recuperação pós-anestésica (SRPA) é o ambiente destinado à prestação de 

cuidados ao paciente cirúrgico pós-anestésicos e pós-operatórios imediatos (POI), por meio da oferta 

de cuidados de enfermagem até que o paciente estabilize seus parâmetros considerados normais 

(BRASIL, 2002). Para Oliveira e Junior (2016), cabe ao enfermeiro a assistência e avaliação do 

paciente, de forma adequada e individualizada, a fim de minimizar as complicações. O instrumento 

mais utilizado para ponderar o paciente pós-cirúrgico e a sua alta da SRPA é conhecido por índice de 

Aldrete e Kroulik, validado em 1970 e revisado anos depois para maior qualidade no cuidado com 

esses pacientes. Para aferição do referido índice a equipe de enfermagem irá avaliar a atividade 

muscular do paciente, respiração, circulação, consciência e saturação de oxigênio. A pontuação varia 

de 0 a 2 pontos, na qual o zero (0) indica condições de maior gravidade, a pontuação um (1) 

corresponde a um nível intermediário e, a dois (2) representa as funções restabelecidas (CASTRO et 

al., 2012). O enfermeiro e sua equipe devem ter conhecimento para aplicação correta desse índice e 

é importante que saibam que este instrumento avalia vários parâmetros, porém seu uso não descarta 

avaliações clínicas complementares relacionadas ao tipo de anestesia, dor do paciente e temperatura, 

por exemplo. A análise da temperatura corporal, tão relevante na SRPA, não está incluída dos 

parâmetros do índice de Aldrete e Kroulik, todavia a hipotermia pode trazer complicações ao paciente 

pós-cirúrgico, por esse motivo, é fundamental o enfermeiro estar atento a todas as particularidades 

do cliente (BARRETO et al., 2019). Conforme a Associação Brasileira de Enfermeiros em Centro 

Cirúrgico, Centro de Material e Esterilização e Recuperação pós-anestésica (SOBECC), o índice de 

Aldrete e Kroulik é significativo para a avaliação do paciente na SRPA, se o profissional compreender 

sua correta utilização e não subutilizá-lo (SOBECC, 2017). Um estudo realizado no estado do 

Pernambuco, em três diferentes instituições, buscou avaliar a qualidade dos registros da enfermagem 

no POI, entre eles o registro de aplicação e avaliação correta do índice de Aldrete e Kroulik, tendo 
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resultados negativos, e abrindo uma lacuna na qualidade de assistência, comprometendo a 

classificação de gravidade e do estado geral do paciente (PEREIRA et al., 2018). Por esse motivo, o 

enfermeiro como líder deve estar atento a correta realização de registros, como forma de garantir a 

integralidade do cuidado, principalmente em clientes cirúrgicos no POI, que na maioria das vezes tem 

o organismo instável devido ao procedimento invasivo. Objetivo: Revisar na literatura a importância 

da aplicação do índice de Aldrete e Kroulik pelo enfermeiro assistencial durante o POI. Metodologia: 

Trata-se de uma revisão narrativa, desenvolvida com base em artigos científicos disponíveis nas bases 

de dados Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Portal de 

Periódicos (CAPES) (GIL, 2019). Teve-se como descritores em português: Cuidados pós-

operatórios, Sala de Recuperação e Enfermagem em pós-anestésico. Optou-se por buscar publicações 

dos últimos cinco anos. A busca foi realizada em outubro de 2018. Utilizou-se nesta revisão cinco 

artigos científicos, por escolha intencional. Resultados e discussão: Foram analisados cinco artigos 

científicos relacionados com o tema em questão. Dois desses salientavam a utilização do índice de 

Aldrete e Kroulik como um instrumento efetivo. No entanto, três artigos retrataram a necessidade de 

um instrumento complementar na avaliação do paciente. De acordo com Nunes, Matos e Mattia 

(2014), o índice de Aldrete e Kroulik é eficaz e possui relação significativa com as complicações do 

paciente em recuperação anestésica. Contudo Dill, Arboit, Kaefer e Arboit (2018), afirmam que o 

referido índice é útil para a análise de certos parâmetros fisiológicos, mas é necessário a 

implementação de um instrumento para avaliação da alta de forma individualizada, específica e 

adequada. Pesquisa que objetivou avaliar fatores de risco para complicações perioperatórias 

relacionadas à segurança do paciente, mediante uso de instrumentos de avaliação, dentre eles o índice 

de Aldrete e Kroulik, constatou que diversos riscos podem ocasionar complicações no perioperatório, 

estes são evitáveis se os profissionais seguirem as recomendações de segurança orientadas pela 

Organização Mundial de Saúde, aliada à adoção de protocolos e checklist de segurança (PONTE; 

MASSENA; SILVA; ARAÚJO, 2019). Conclusões: Percebemos que o índice de Aldrete e Kroulik 

tem importância no cuidado de pacientes no POI, porém é preciso que os enfermeiros tenham 

conhecimento suficiente para que sua aplicação seja correta e efetiva. Não obstante, é inegável a 

necessidade da implementação de um instrumento personalizado e individualizado, onde os 

enfermeiros e a equipe de enfermagem consigam verificar de forma concreta a possibilidade de alta 

da SRPA, bem como, complicações advindas do processo anestésico-cirúrgico, para que assim o 

cuidado seja completo e seguro. Por fim, destaca-se a continua busca de conhecimento e 

aperfeiçoamento da Enfermagem que atua nesse setor, tanto no uso ativo e correto do índice, quanto 

na identificação de alterações e complicações além desse instrumento. Esse estudo pode colaborar 

com condutas e práticas da assistência de enfermagem na aplicação do índice de Aldrete e Kroulik 

pelo enfermeiro assistencial durante o POI, e para novas pesquisas de produção de conhecimento.  
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Introdução: A gestão dos resíduos descartáveis são uma problemática que interfere, mundialmente, 

no planeta e na sobrevivência dos seres, por isso é essencial o trabalho realizado na coleta, seleção e 

destino desses resíduos (BRASIL, s.a). Oportunizar o conhecimento de primeiros socorros aos 

catadores de materiais recicláveis, poderá reduzir os danos que o acidente de trabalho poderá causar 

na vítima. Nesse cenário, o trabalho é realizado muitas vezes de forma precária, informal, com um 

amparo legal frágil e desprotegido pela legislação trabalhista e sindicatos, esse fato torna o ambiente 

de trabalho insalubre e desprovido de condições mínimas para desempenhar e realização de suas 

atividades (BASSO; SILVA, 2020). Dessa forma, é significativo abordar sobre a temática dos 

primeiros socorros, pois, muitas vezes, essas pessoas não são devidamente assistidas ou possuem 

carências de informações, sendo necessário, o esclarecimento das dúvidas referentes  as técnicas para 

a manipulação correta em situações que exigem uma tomada de decisão, entre elas ferimentos, 

descargas elétricas ou até mesmo a parada cardiorrespiratória (PCR), que, se realizadas de forma 

correta auxiliam na redução de agravos, e preservação da saúde e integridades física dos trabalhadores 

(ASSENHEIMER; BRUM; LUCCA, 2020). O papel da Enfermagem por sua vez, é promover 

estratégia, através de processos contínuos e permanentes de ações que transformem a realidade, 

considerando que um dos princípios fundamentais do exercício profissional é o compromisso com a 

saúde, qualidade de vida, respeito à vida, a dignidade e os direitos humanos (BARBOZA, et al., 

2015). Objetivo: Implementar uma ação educativa de primeiros socorros a catadores de resíduos 

sólidos. Metodologia: Estudo qualitativo, descritivo do tipo pesquisa-ação, realizado dentro da 

cooperativa de triagem de resíduos sólidos, na região Noroeste do estado do Rio Grande do Sul, no 

segundo semestre de 2020. A população alvo em torno de 12 trabalhadores da usina de reciclagem 

com idade entre 18 e 68 anos. Teve como critério de inclusão fazer parte da cooperativa, estar 

presente, estar motivado e interessado nas dinâmicas, e aceitar participar no dia da intervenção. Foi 

mailto:brunamgarlet@aluno.santoangelo.uri.br
mailto:tainamschneider@aluno.santoangelo.uri.br
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abordado a temática referente a parada cardiorrespiratória, choque elétrico e ferimentos com 

exposição de slides no PowerPoint proporcionando conteúdos teóricos, com imagens ilustrativas do 

tema, a fim de que os participantes pudessem alcançar um entendimento e aplicar no momento da 

prática. Em seguida, ocorreu a aplicabilidade das práticas com moldes anatômicos disponibilizados 

pela universidade. Para finalizar foi elaborada uma dinâmica com uma caixa, contendo perguntas 

referente ao tema, que em forma de brincadeira todos foram respondendo aos questionamentos. E, 

assim reforçando o conhecimento recebido. Ao final da dinâmica, disponibilizou-se aos diretores da 

cooperativa, bem como, aos participantes da intervenção, uma cartilha contendo as informações sobre 

o pré-atendimento às vítimas em caso de acidente. Resultados e discussões: A atividade aconteceu 

no mês de novembro de 2020, em uma cooperativa de triagem de materiais recicláveis da região 

Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, com um grupo de doze (n=12) trabalhadores. A atividade 

foi executada em uma sala de reuniões na própria cooperativa. O grupo de acadêmicos de 

Enfermagem foi coordenado pela professora tutora da disciplina de Projeto de Intervenção 

Profissional, do curso de graduação em enfermagem. Durante a intervenção pode-se observar a 

participação, empolgação, interesse e espírito de união dos trabalhadores, o que consequentemente 

colaborou para a realização das atividades propostas. Foi observado que os colaboradores possuíam 

conhecimento muito superficial sobre os conceitos básicos de primeiros socorros, isso foi um ponto 

positivo no momento da aplicação do projeto, pois os mesmos puderam entender o assunto e, dessa 

forma interagir com o grupo nas atividades e dinâmicas que foram propostas a eles. Em estudo 

realizado por ASSENHEIMER; BRUM; LUCCA, em 2020, constataram que os trabalhadores de 

materiais recicláveis estão expostos aos riscos de acidentes de trabalho a todo momento. Muitas 

vezes, a falta de informação, impede que o indivíduo perceba a gravidade dos riscos presentes nas 

atividades mais variadas que eles exercem no local de trabalho, por isso é importante que os mesmos 

tenham conhecimentos prévios sobre os primeiros socorros, podendo assim atuar com maior 

segurança caso alguma situação de emergência aconteça dentro da cooperativa. O nível 

socioeconômico e cultural e a baixa escolaridade, desses trabalhadores, exigem que, as ações de 

educação em saúde, sejam preparadas pelos profissionais de forma simplificada, com atividades 

lúdicas, que os integrem à proposta e, com a intenção de que o aprendizado possa ser assimilado, 

compreendido e incorporado em seu cotidiano de vida. Na oportunidade foi entregue para cada 

trabalhador uma cartilha, na qual se anexou, o telefone dos bombeiros e do SAMU, entre outras 

informações relevantes acerca de como proceder diante de uma parada cardiorrespiratória, choque 

elétrico e diferentes tipos de feridas. Tendo em vista, essas informações foram ressaltadas a 

importância e responsabilidade de chamar o socorro especializado, logo que se observar uma situação 

de risco. Para isso, também foi demonstrado aos trabalhadores de materiais recicláveis, os primeiros 

socorros básicos, acerca dos riscos de choque elétrico, bem como o procedimento correto em caso de 
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queimaduras relacionadas a eletricidade. Exemplificou-se a maneira adequada de tratar e o que fazer 

no caso de uma lesão por choque elétrico, bem como outras lesões, como por cisalhamento e 

esmagamento. Um estudo realizado por Andrade (2019), mostrou que lesões por queimaduras, 

embora comuns na população necessitem de um atendimento pré-hospitalar de qualidade, com a 

intensão de garantir a qualidade da cicatrização e uma boa recuperação à vítima, proporcionando um 

restabelecimento adequado ao paciente e, evitando ou minimizando sequelas. Na atividade prática de 

reanimação cardiopulmonar, também se obteve bons resultados, pois a maioria (66,6%) dos 

trabalhadores demonstraram interesse em realizar a prática, no manequim anatômico, e ao fazer as 

manobras, executaram de forma correta, conforme as orientações recebidas dos acadêmicos. 

ZANDOMENIGHI e MARTINS (2018), publicaram um estudo com o total de 163 pacientes, com 

média de idade de 65 anos, em que tiveram parada cardiorrespiratória e receberam as manobras de 

ressuscitação, em que 41 pacientes tiveram sobrevida imediata e 122 pacientes faleceram durante o 

transporte ou no local da PCR, ou seja, 25,15% dos pacientes que tiveram PCR e receberam as 

manobras de ressuscitação, sobreviveram. Ao grupo foi igualmente apresentado a prática de 

desafogamento em adultos sozinhos ou acompanhados com a manobra de Heimlich, bem como, em 

crianças e bebês, utilizando-se dos manequins anatômicos adulto e infantil. Para finalizar a 

intervenção, os acadêmicos elaboraram uma dinâmica de perguntas e respostas elaboradas, o que 

gerou um momento de bastante descontração e reforçou a algumas dúvidas restantes. Considerações 

finais: Os associados da cooperativa de materiais recicláveis desenvolvem papel significativo à nossa 

sociedade, pois mesmo submetidos a fatores de risco, em atividades insalubres prestam um serviço 

de saúde pública, destinando os resíduos de forma correta e sustentável para o planeta. Essa 

intervenção resultou em uma troca de saberes e experiências entre os associados e os acadêmicos de 

enfermagem, no qual o conhecimento desses trabalhadores acerca dos primeiros socorros era bastante 

superficial e, após o encontro adquiriam conhecimentos com embasamento científico, 

desmistificando tabus, bem como foi oportunizado o exercício da cidadania, tanto para os acadêmicos 

como para estes trabalhadores. É essencial que educações em saúde, educação continuada e palestras 

sobre primeiros socorros, sejam proporcionados com mais frequência, trazendo como consequência, 

uma melhor recuperação e sobrevida diante de uma vítima em situação de emergência.  
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